
Brasília como deve ser 
D EPOIS de arrostar-se por sete 

meses a fio sem nenhuma ja-
nela de esclarecimento, e chegar 
mesmo a ser classificado de "cri-
me insolúvel" pelas autoridades 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca de Brasília, o assassinato do 
jornalista Mário Eugênio é hoje 
uma história totalmente elucidada 
na sua execução material, faltan-
do apenas a indicação dos man-
dantes do ato bárbaro. 

ENTRE a colocação do falso enig- 
ma perante a opinião pública 

e a suo decifração marcado por 
aspectos tão espantosos acontece-
ram a inauguração da Nova Repú-
blica e, particularmente, a nomea-
ção do atual Governador de 
Brasília, o ex-Ministro José Apare-
cido de Oliveira. 

VERIFICA-SE, portanto, que ain- 
da mais do que o esclareci-

mento de um crime de grande re-
percussão no País estamos em fa-
ce de um cenário de mudanças da 
maior significação política, social 
e ética, cujos reflexos atingem in-
clusive a posição de Brasília como 
Capital da República e cidade con-
cebida sob inspirações de exem-
plaridade nacional. 

BRASÍLIA deveria constituir o 
" protegido e tranqüilo santuá-
rio dos Poderes da República, en-
quanto à suo população se reser-
vavam condições privilegiadas de 
vida urbana. Nem mesmo sinais 
luminosos de trânsito haveriam de 
perturbar a paisagem de sereni-
dade da Capital sonhada paro um 
maximo de 500 mil habitantes. As 
deformações do realidade e so-
bretudo governos locais descom-
prometidos com o espírito do au- 

dacioso projeto se incumbiriam, 
entretanto, de converter Brasília 
numa cidade-problema como ou-
tra qualquer do Pais. A violência 
urbana fez também ali o seu ni-
nho, e não se esqueceu de con-
quistar a cumplicidade dos agen-
tes da segurança pública e da lei. 
Os ventos litorais da criminalida-
de, trazendo esta no bagagem to-, 
das as suas sofisticações perver-
sas, alcançaram o distante Planal-
to Central desconhecendo solene-
mente a existência dos fundamen-
tos de perfeccionismo plantados 
no coração do território nacional. 

OS GOVERNADORES de Brasília 
nos últimos anos limitaram-se 

a considerar a cidade como Distri-
to Federal, apresentando-se assim 
na qualidade de meros delegados 
da Presidência da República. Não 
levaram em conta as exigências 
de destino autónomo da cidade, 
nem as responsabilidades ligadas 
ao desdobramento de um projeto 
que tamanhos recursos e sa-
crifícios já custou à Nação. 

NOME estreitamente vinculado 
ao Presidente Tancredo Ne-

ves, mas solução exclusiva do Go-
verno José Sarney no caso de 
Brasília, José Aparecido já conse-
gue demonstrar no breve espaço 
de 60 dias que é possível manter 
fidelidade aos desígnios originais 
da nova Capital da República e ao 
mesmo tempo dotar a cidade pla-
nejada da alma e da fisionomia 
que lhe faltam para a suo humani-
zação urbana e o sua identificação 
sócio-politico-cultural com o reali-
dade brasileira do nosso tempo. 

k DECIFRAÇÃO do assassinato 
do jornalista Mário Eugênio, 

passando por cima das resistên-
cias corporativas policiais e milita-
res, tira Brasília das camadas sub-
mersas da conspiração da violên-
cia para situá-la no primeiro plano 
da transparente responsabilidade 
social do poder público. Brasília 
neste instante dó o exemplo para 
o Brasil de como é perfeitamente 
possível desvendar delitos 
gravíssimos e levar os seus auto-
res à punição, ainda que estes se 
escondam nos clássicos redutos 
das influências marginais podero-
sas. O "mutirão nacional contra a 
violência" recomendado pelo Pre-
sidente José Sarney dispõe nesta 
altura de notável e estimulante 
ponto de referência a um passo do 
Palácio do Planalto, e já ninguém 
poderá dizer que a impunidade 
criminal respira livremente na 
mesma atmosfera ambiente das 
mais altas autoridades da Repúbli-
ca. 

AS SOLUÇÕES que o Governador 
José Aparecido encontrou pa-

ra o "happnening" predatório dos 
bancários gaúchos na Praça dos 
Três Poderes, para a greve dos 
médicos e outros problemas do 
gênero, em nenhum dos casos 
tendo a autoridade recorrido a 
métodos de força, revelam igual-
mente a opção por caminhos ino-
vadores umbilicolmente ligados 
ao compromisso histórico de 
Brasília. Servido da assistência de 
Oscar Niemeyer, Lúcio Costa, Bur-
le Marx, nomes fundadores convo-
cados ao prosseguimento do pro-
jeto de Brasília, o Governador sur-
ge como uma vontade e uma ener-
gia capazes de restabelecer na 
quase perdida identidade da Capi-
tal da República e as suas funções 
no realização do futuro brasileiro. 

(Transcrito do jornal O Globo, de 05/07/85) 


